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RECURSO 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORES DA CUNHA - RS 
 
Pregão Eletrônico N° 0197/2023  
 
ILUSTRÍSSIMO(A) SENHOR(A) PREGOEIRO(A) E EQUIPE DE APOIO 
 
DUFILTER DISTRIBUIDORA DE FILTROS E LUBRIFICANTES LTDA, inscrita no CNPJ sob 
o nº 51.560.442/0001-23, sediada na Rua Angelo Zulian Sobrinho, 1411, B. São Caetano, 
Caxias do Sul/RS, por intermédio de seu sócio administrador, DANIEL CARLOS KOAKOSKI 
CPF nº 933.110.950-49, por seu representante legal infra-assinado, vem, com fulcro no § 2º, 
do art. 41, da Lei nº 8666/93, em tempo hábil, à presença de Vossa Excelência a fim de 
INTERPOR 
 

RECURSO  
 
Referente ao processo em questão, a licitante que venceu, SANEX COM E SERVS LTDA, 
cotou produto da marca INCOL. Essa marca figura constantemente nos boletins de 
monitoramento dos lubrificantes da ANP com problemas de qualidade de seus produtos.  
 

I – DOS FATOS 
 
Por mais que o edital não cita nada em relação a qualidade e nem em relação a ANP – Agência 
Nacional do Petróleo, evidente que a municipalidade se preocupa tanto com a qualidade dos 
produtos a serem adquiridos quanto com a repeitabilidade na ANP e suas exigências e 
avaliações. Isso tudo para preservar o patrimônio do município.  
 
Em consulta aos Boletins de Monitoramento dos Lubrificantes de 2022 e 2023 junto ao link 
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-
de-monitoramento-de-lubrificantes observamos com recorrência, produtos da marca INCOL 
com problemas de qualidade nos testes da ANP – Agência Nacional do Petróleo – agência 
reguladora, autoridade máxima no segmento de lubrificantes no país.  

 

https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-de-monitoramento-de-lubrificantes
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-de-monitoramento-de-lubrificantes
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Como demonstrado nas imagens acima e que podem ser conferidas nos Boletins anexos, 
vários itens da marca INCOL, constam recorrentemente com problemas diversos de 
qualidade, sejam eles aditivação fora da especificação como também perda por evaporação 
e índice de basicidade fora da especificação e até “aditivação ausente”. Importante salientar 
que os boletins de monitoramento da ANP só analisam óleos de mototres. As fabricantes 
dessas marcas sabendo disso dispõe no mercado óleos de motores com problemas de 
qualidade, imaginem os demais óleos que não passam por esses testes da ANP.  
 
Abaixo um resumo básico dos problemas causados por produtos de baixa qualidade, sem as  

 

aditivações necessárias, extraído do portal www.teclub.com.br detentora de marca renomada  

mundialmente. 

 
 
 
 
Uma das coisas que normalmente negligenciamos em nossos carros é a qualidade do óleo lubrificante utilizado, 
pode parecer algo bobo para alguns, mas a falta de atenção e excesso de economia, podem gerar um prejuízo 
terrível para o seu motor, e obviamente ao seu bolso, a longo prazo. 
 
Abaixo você poderá ver os principais problemas causados pela utilização de óleos lubrificantes de péssima 
qualidade ou inadequados ao seu carro: 

 
Desgaste das peças 
A principal função do óleo lubrificante é justamente essa: lubrificar. O motor possui várias partes móveis, como 
eixos, pistões e rolamentos, sempre em constante e rápido movimento. Os motores normais em alto giro 
podem chegar a 7 mil rotações por minuto, carros de Fórmula 1 consegue chegar a até 20 mil (!). 
Por isso imagine seu carro a 7 mil rotações por minuto, sem um bom óleo lubrificante, raspando peça com 
peça. Dá para imaginar o tamanho do desgaste que essas peças irão sofrer com o tempo, podendo diminuir o 
tempo de vida do motor em 30% a 40%! 

 
Aumento no gasto de combustível 
Explicamos na parte de desgaste que um óleo lubrificante de baixa qualidade pode gerar um maior atrito entre 
as peças. Isso faz o motor trabalhar mais e aí provavelmente você já sabe, motor que trabalha mais, consome 
mais combustível, podendo chegar a um aumento de até 6% no consumo de combustível. 

http://www.teclub.com.br/
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Formação de borras 
Óleos lubrificantes de baixa qualidade ou que não são adequados para o motor em questão – mesmo aqueles 
de boa qualidade –  podem sofrer reações químicas e criar a famosa borra. A borra é o acúmulo de resíduos 
do óleo que formam uma massa pegajosa. Essa massa pode entupir dutos e tubulações, levando à fundição 
do motor. 

 

 
É dever da municipalidade ter responsabilidade pelos seus veículos, máquinas e 
equipamentos. Ao aceitarem e adquirirem produtos de MARCAS comprovados pela 
ANP com problemas de qualidade estão colocando em risco o patrimônio do município. 
 
 
A ANP – Agência Nacional do Petróleo faz recorrentemente esses testes em 
laboratórios especializados para isso e constata os problemas divulgados nos boletins. 
A agência é reguladora do segmento, autoridade máxima quando se fala em 
lubrificantes. 
 

 
 
Dos lubrificantes testados pela ANP somente 3,87% apresentam não conformidades.  
 
Porque a Prefeitura Municipal de FLORES DA CUNHA precisa adquirir lubrificantes 
desses 3,09% que estão não conformes?  
 
O pegroeiro(a) colocaria um lubrificante dessas marcas, apontadas pela ANP com  
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problemas de qualidade no seu veículo ou equipamento?  

 
 

II – DO PEDIDO 
 

Pelo exposto, e no que mais vier a ser suprido pelo vasto saber do Pregoeiro(a) e da equipe 
de apoio e assessoria jurídica, postulamos pelo acolhimento e apreciação do presente 
RECURSO, para que no mérito, seja desclassificado o item da marca INCOL, pelos motivos 
acima elencados e convocada a próxima colocada em cada item, verificando os Boletins de 
Monitoramento dos Lubrificantes da ANP para adquirirem produtos de qualidade.  
 
Em anexo também o julgamento de algumas Prefeituras como Santa Rosa, Palmeira das 
Missões, Quilombo e Otacilio Costa que observaram os Boletins de Monitoramento dos 
Lubrificantes da ANP. 
 
 
Nestes Termos, P. Deferimento 
 
Caxias do Sul, RS, 14 de dezembro de 2023. 

 
 
 
 
 

DANIEL CARLOS KOAKOSKI – SÓCIO ADMINISTRADOR 

DUFILTER DISTRIBUIDORA DE FILTROS E LUBRIFICANTES LTDA 
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1ª versão – Data de publicação 10 de novembro de 2023 

 

Dúvidas, sugestões e informações adicionais sobre a qualidade de óleos lubrificantes 
podem ser tratadas pelo e-mail registrodelubrificantes@anp.gov.br e também no Painel 

Dinâmico do Monitoramento da Qualidade dos Lubrificantes: Microsoft Power BI. 

 

Próximas publicações do Boletim do Programa de Monitoramento de 
Lubrificantes 

 

4º Boletim do Programa de Monitoramento de Lubrificantes: 01 de dezembro de 2023 

  

mailto:registrodelubrificantes@anp.gov.br
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNDMyMWVlODUtMTVlNi00YTMwLWEwODEtM2I3ZjVhN2VmZjVlIiwidCI6IjQ0OTlmNGZmLTI0YTYtNGI0Mi1iN2VmLTEyNGFmY2FkYzkxMyJ9&pageName=ReportSectionc7de343bb5fd7bbcda3b
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1. VISÃO GERAL 

O Programa de Monitoramento dos Lubrificantes – PML tem por objetivo acompanhar 
sistematicamente a qualidade dos óleos lubrificantes comercializados no país, bem como 
proporcionar uma ferramenta importante para o direcionamento das ações da Fiscalização da 
ANP. 

O PML conta com laboratórios contratados pela ANP para coleta e envio das amostras 
para análise no Centro de Pesquisas e Análises Tecnológicas – CPT. A análise dos registros dos 
produtos, a execução dos ensaios físico-químicos e a avaliação dos resultados são realizados 
integralmente pelo CPT. 

As amostras são coletadas em pontos de revenda tais como: postos revendedores, 
supermercados, lojas de autopeças, oficinas mecânicas, concessionárias de veículos, 
distribuidores e atacadistas. 

 

1.1 Itens Avaliados 

As amostras do PML são avaliadas em dois aspectos: Registro e Qualidade. 

Com relação ao registro, verifica-se a existência de cadastro na ANP tanto da empresa 
quanto do produto. 

O registro de óleos e graxas lubrificantes junto à ANP é obrigatório e é concedido ao 
produtor, importador, devidamente autorizados, ou terceirizador desde que atendido os 
requisitos da Resolução ANP n° 804/2019 que determina uma série de responsabilidades e 
obrigações dos detentores de registro, produtores e importadores. Adicionalmente, a produção 
e a importação de quaisquer lubrificantes acabados estão condicionadas à autorização da 
ANP para o exercício das atividades de produtor e de comércio exterior, conforme legislação 
vigente. 

Destaca-se que qualquer empresa, governo e cidadão pode verificar os registros que 
estão ativos na Agência. Basta acessar: https://www.gov.br/anp/pt-
br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos e utilizar a ferramenta de 
pesquisa. 

No que tange ao outro quesito, avalia-se a qualidade da amostra em consonância com os 
dados declarados e aprovados na ocasião do registro do produto na ANP. Vale explicitar que, 
apenas o CPT possui acesso às especificações dos produtos contidas nos registros para realizar 
a comparação com os resultados obtidos. Dessa forma, a confidencialidade dos dados é 
garantida. 

 

1.2 Instituições Participantes 

A tabela 1 apresenta as instituições que coletaram as amostras consideradas neste 
boletim. 
  

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos
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Tabela 1 – Instituições participantes. 

IBTR/BA Instituto Brasileiro de Tecnologia e Regulação - Bahia 

IPT/SP Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo 

UFC/CE Universidade Federal do Ceará 

UFMG/MG Universidade Federal de Minas Gerais 

UFPA/PA Universidade Federal do Pará 

UFPE/PE Universidade Federal do Pernambuco 

UFPR/PR Universidade Federal do Paraná 

UFRGS/RS Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

UFRJ/RJ Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UFRN/RN Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

UNICAMP/SP Universidade Estadual de Campinas 
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2. DADOS DO PROGRAMA 

2.1 Critérios de Amostragem 

As amostras foram coletadas em postos revendedores de combustíveis e em pontos de 
venda (supermercados, lojas de autopeças, concessionárias de veículos e atacadistas), nos 
seguintes estados: Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 
Paulo e Sergipe. 

Conforme Resolução ANP nº 904 de 18 de novembro de 2022, que regulamenta os 
Programas de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis (PMQC) e de Lubrificantes (PML), 
os agentes econômicos ficam obrigados a permitir, sem ônus para a ANP ou para as 
instituições de ensino ou de pesquisa contratadas, a coleta de amostras de combustíveis 
e óleos lubrificantes. Essa coleta será realizada nos agentes econômicos indicados pela ANP 
em qualquer dia da semana, inclusive sábados, domingos e feriados. 

O procedimento de coleta seleciona amostras de forma a não repetir marcas comerciais, 
atingindo, com isso, um maior número de produtos disponíveis no mercado. Neste boletim, 

foram analisadas um total de 379 amostras, coletadas entre junho de 2023 e agosto de 2023. 

 

2.2 Ensaios realizados 

As análises realizadas contemplaram as características indicadas na tabela 2. 
 

Tabela 2 – Ensaios e métodos utilizados neste boletim. 

ENSAIO MÉTODO NORMA 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D4951 

Standard Test Method for 
Determination of Additive Elements 
in Lubricating Oils by Inductively 
Coupled Plasma Atomic Emission 
Spectrometry 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D6481 

Standard Test Method for 
Determination of Phosphorus, Sulfur, 
Calcium, and Zinc in Lubrication Oils 
by Energy Dispersive X-ray 
Fluorescence Spectroscopy 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D7751 
Standard Test Method for 
Determination of Additive Elements 
in Lubricating Oils by EDXRF Analysis 

Teor de elementos: Nitrogênio - N ASTM D5762 

Standard Test Method for Detection of 
Nitrogen in Petroleum and Petroleum 
Products by Boat-Inlet 
Chemiluminescence 

Viscosidade Cinemática a 100° C NBR 10441 

Produtos de petróleo -Líquidos 
transparentes e opacos - 
Determinação da viscosidade 
cinemática e cálculo da viscosidade 
dinâmica 

Viscosidade Cinemática a 40°C NBR 10441 

Produtos de petróleo -Líquidos 
transparentes e opacos - 
Determinação da viscosidade 
cinemática e cálculo da viscosidade 
dinâmica 

Viscosidade Cinemática a 100° C ASTM D7042 

Standard Test Method for Dynamic 
Viscosity and Density of Liquids by 
Stabinger Viscometer (and the 
Calculation of Kinematic Viscosity) 
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Viscosidade Cinemática a 40° C ASTM D7042 

Standard Test Method for Dynamic 
Viscosity and Density of Liquids by 
Stabinger Viscometer (and the 
Calculation of Kinematic Viscosity) 

Índice de Viscosidade NBR 14358 
Produtos de petróleo — Cálculo do 
índice de viscosidade a partir da 
viscosidade cinemática 

Viscosidade dinâmica à baixa temperatura - 
CCS 

ASTM D5293 

Standard Test Method for Apparent 
Viscosity of Engine Oils and Base 
Stocks Between -10 °C and -35 °C 
Using Cold-Cranking Simulator 

Ponto de Fluidez ASTM D97 
Standard Test Method for Pour Point 
of Petroleum Products 

Perda por evaporação - NOACK ASTM D 5800 
Standard Test Method for 
Evaporation Loss of Lubricating Oils 
by the Noack Method, procedure B 

Viscosidade a alta temperatura e alto 
cisalhamento - HTHS 

ASTM D5481 

Standard Test Method for Measuring 
Apparent Viscosity at High-
Temperature and High-Shear Rate by 
Multicell Capillary Viscometer 

Corrosividade ao cobre ASTM D130 

Standard Test Method for 
Corrosiveness to Copper from 
Petroleum Products by Copper Strip 
Test 

Índice de Basicidade - TBN ASTM D 2896 

Standard Teste Method for Base 
Number of Petroleum Products by 
Potenciometric Perchloric Acid 
Titration 

Cinzas Sulfatadas ASTM D874 
Standard Teste Method for Sulfated 
Ash from Lubricating Oils and 
Additives 

Espectroscopia de infravermelho ASTM E2412 

Condition Monitoring of In-Service 
Lubricants by Trend Analysis Using 
Fourier Transform Infrared (FT-IR) 
Spectrometry 

Estabilidade ao cisalhamento, 30 ciclos ASTM D7109 

Shear Stability of Polymer-Containing 
Fluids Using a European Diesel 
Injector Apparatus at 30 Cycles and 
90 Cycles 

Ponto de fulgor  ASTM D92 
Standard Test Method for Flash and 
Fire Points by Cleveland Open Cup 
Tester 
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2.3 Discussão dos Resultados 

2.3.1 Conformidade de Amostras 

Na análise de conformidade, para que a amostra seja considerada não conforme, é 
suficiente que um de seus parâmetros (registro ou qualidade) apresente uma não conformidade. 
Dessa maneira, a avaliação de conformidade da amostra pode ser sintetizada pela expressão: 

 

Conformidade da Amostra = Conformidade de Registro + Conformidade de Qualidade 

 

Do total de amostras avaliadas (379), 313 (82,6%) estavam conformes em todos os 
quesitos analisados e 66 (17,4 %) apresentaram ao menos um parâmetro fora de conformidade. 
A Figura 1 apresenta esse percentual de conformidade das amostras (ÍNDICE DE QUALIDADE 
AMOSTRAL). 
 

Figura 1 – Índice de Qualidade Amostral. 

 

2.3.2 Conformidade de Registro 

O registro é atividade criteriosa, que envolve a análise de uma série de documentos e 
parâmetros físico-químicos nos laboratórios do Centro de Pesquisa e Análises Tecnológicas 
(CPT) em Brasília e constitui a especificação dos óleos lubrificantes. Com o registro, a ANP cria 
um ambiente regulatório de fácil fiscalização e auditoria, permitindo ações céleres. A Resolução 
ANP nº 804/2019 é a norma vigente para especificação dos lubrificantes no Brasil. 

Quanto à regularização do registro do produto na ANP, 367 amostras (96,8%) estavam 
conforme e 12 (3,2%) apresentaram ao menos uma irregularidade. A Figura 2 apresenta a 
avaliação de conformidade quanto ao registro na ANP. 
  

82,6%

17,4%

Índice de Qualidade Amostral

CONFORME

NÃO CONFORME
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Figura 2 – Conformidade de registro. 

 

 

2.3.3 Grau de viscosidade (SAE) 

A viscosidade é uma propriedade fundamental para eficácia da lubrificação e da 
aplicação de um óleo lubrificante. Ela pode ser compreendida como a propriedade de um fluido 
em resistir ao escoamento ou ainda como a medida do atrito interno de um fluido. Para 
uniformizar e simplificar a classificação de lubrificantes de acordo com sua aplicação, graus de 
viscosidade foram introduzidos e são aceitos internacionalmente. Para óleos lubrificantes 
veiculares, a especificação internacional é estabelecida pela SAE J300, com diversos graus de 
viscosidade. 

Ao todo, foram analisadas 372 amostras com grau SAE multiviscosos. Do total analisado 
(379), 129 (34,0%) pertenciam à classificação 20W-50 e outras 108 (28,5%) à 15W-40. Os 
demais dados estão apresentados na Figura 3. 
  

96,8%

3,2%

Conformidade de registro

CONFORME

NÃO CONFORME
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Figura 3 – Distribuição por grau SAE. 

 

Dentre as amostras coletadas, 5 eram monoviscosas (SAE 40). 

2.3.4 Nível de desempenho 

A Resolução ANP nº 804/2019 estabelece como níveis mínimos de desempenho o API 
SL e ACEA vigente para motores ciclo Otto e o API CH-4 e ACEA vigente para motores ciclo Diesel. 
O consumidor pode encontrar a informação de qual óleo lubrificante utilizar em seu veículo no 
“Manual do Proprietário”, na seção de manutenção, ou então nas tabelas de recomendação 
disponíveis nos postos de serviço. O lubrificante correto para o veículo sempre estará 
referenciado ao nível de desempenho. 

Dentre as amostras analisadas, 313 (82,6%) possuíam níveis de desempenho 
destinados a motores ciclo Otto. Do total de amostras analisadas (379), 211 (55,7%) eram API 
SL e 95 (25,1%) eram API SN. Quanto ao ciclo Diesel, 28 (7,4%) eram API CI-4. A distribuição 
por grau API pode ser visualizada na Figura 4. 
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Figura 4 – Distribuição de níveis de desempenho. 

 

2.3.5 Conformidade de Qualidade 

A avaliação da qualidade foi realizada apenas nas amostras conformes em relação ao 
registro na ANP. Nesse sentido, 367 amostras foram analisadas, sendo que 313 (85,3%) 
estavam conformes para os ensaios avaliados [Teor de Elementos, Viscosidade Cinemática a 
100ºC, Viscosidade Cinemática a 40ºC, Índice de Viscosidade, Viscosidade dinâmica à baixa 
temperatura pelo simulador de partida a frio (CCS), Ponto de Fluidez, Perda por Evaporação 
(Noack), Viscosidade a alta temperatura e alto cisalhamento (HTHS), Corrosividade ao cobre, 
Índice de Basicidade (TBN), Cinzas Sulfatadas, Espectroscopia de Infravermelho, Teor de 
nitrogênio, Estabilidade ao Cisalhamento e Ponto de Fulgor]. Em contrapartida, 54 amostras 
(14,7%) apresentaram ao menos uma não conformidade nos ensaios avaliados. A Figura 5 
sintetiza a avaliação de conformidade para o aspecto de qualidade. 
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Figura 5 – Conformidade de qualidade. 

 

2.3.6 Avaliação da Aditivação 

A aditivação foi avaliada através da determinação dos seguintes elementos químicos: 
Cálcio, Magnésio, Fósforo, Zinco, Molibdênio e Enxofre. 

 Do total de óleos analisados no quesito qualidade (367), 332 amostras (90,5%) 
apresentaram resultados conformes, isto é, os teores dos elementos químicos avaliados estavam 
de acordo com os valores declarados no registro na ANP, enquanto 35 amostras (9,5%) 
apresentaram aditivação fora de especificação. A Figura 6 apresenta os percentuais registrados. 

 
Figura 6 – Percentuais de conformidade de qualidade quanto à aditivação. 

 

Os elementos Cálcio, Magnésio, Zinco, Fósforo, Molibdênio, Enxofre, Nitrogênio, entre 
outros, sob a forma de compostos orgânicos encontram-se presentes nos aditivos incorporados 
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aos óleos lubrificantes para atuarem como detergentes, dispersantes, antioxidantes e agentes 
antidesgaste. A dosagem adequada e a tecnologia do aditivo utilizado na formulação do óleo 
lubrificante estão intrinsecamente relacionadas ao seu nível de desempenho e a ausência pode 
ocasionar o problema da sublubrificação. 

A sublubrificação dos motores automotivos ocorre quando são utilizados óleos 
lubrificantes de baixa qualidade em condições mais severas de compressão, temperatura e 
rotação, de maneira a não satisfazer às exigências dos novos motores. A sublubrificação de um 
motor diminui sua vida útil, podendo, em alguns casos, causar sérios danos aos equipamentos, 
acarretando grande prejuízo econômico ao consumidor. 

Os óleos lubrificantes referenciados na tabela 3 ocasionarão o fenômeno da 
sublubrificação, pois apresentam ADITIVAÇÃO FORA DE ESPECIFICAÇÃO. 

 
Tabela 3 – Produtos identificados com aditivação fora de especificação – POR REGISTRO. 

MARCA COMERCIAL CNPJ DETENTOR REGISTRO 
GRAU 

SAE 
NÍVEL DE 

DESEMPENHO 
LOTE 

LION GENERATION 03.324.374/0001-50 7127 20W50 SL 132412 

SUPER PLAZA 36.673.906/0001-14 9348 20W50 SL PA2300254 

FALUB RACING 4T 00.384.068/0001-11 10328 20W50 CH-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 

MAXI 1 MOTO SUPER 4T 04.521.158/0001-68 16586 20W50 SL 24390 

MOTORMAX OIL MAXX 
MOTO 4T 

13.790.404/0001-78 16707 20W50 SL 01 

FORT OIL SINTURO 
SYNTH 5W30 

06.109.950/0001-35 17632 5W30 SN 0082 

SUPER RALLY 07.830.331/0001-06 17646 20W50 SL 55170 GRU SP 

MULT LUB TOP CI-4 14.791.264/0001-15 17706 15W40 CI-4 526 

POLY MOTORCICLE 4T 30.523.274/0001-26 17997 20W50 SL 7092 

MULT LUB MOTO 4T SS 14.791.264/0001-15 18023 10W30 SL 354 

X1 MAXX SUPREME 
20W50 

24.238.355/0002-62 18294 20W50 SL 1000 

X1 MAXX SUPREME 40 24.238.355/0002-62 18295 40 SL 1085 

X1 MAXX OUTRAX 24.238.355/0002-62 18296 15W40 SL 1429 

X1 MAXX SYNTEX 24.238.355/0002-62 18297 5W30 SN 1025 

X1 MAXX SYNTEX 24.238.355/0002-62 18297 5W30 SN 1102 

MULT LUB AGILE SS 14.791.264/0001-15 18411 15W40 SL 524 

MOTOR MAX OIL MOTOR 13.790.404/0001-78 19063 20W50 SL 12 

THOR LUBRIFICANTES 
20W50 SL 

30.678.739/0001-18 20061 20W50 SL 10837 

THOR LUBRIFICANTES 
20W50 SL 

30.678.739/0001-18 20061 20W50 SL 10196 

NATTO 4T EXTREME 01.104.642/0001-01 20397 10W30 SL PF01577E8S 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
15W40 SM 

21.587.263/0001-19 20415 15W40 SM 22846 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
5W30 SN 

21.587.263/0001-19 20418 5W30 SN 22715 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
5W30 SN 

21.587.263/0001-19 20418 5W30 SN 23251 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
20W50 SL 

21.587.263/0001-19 20558 20W50 SL 22833 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
20W50 SL 

21.587.263/0001-19 20558 20W50 SL 22722 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
20W50 SL 

21.587.263/0001-19 20558 20W50 SL 23020 

THOR 5W30 SINTÉTICO 30.678.739/0001-18 20698 5W30 SN 10948 

HEXX ECO POWER 06.017.661/0001-06 21346 5W30 SN 
NÃO 

IDENTIFICADO 
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HEXX MAX PROTECTION 06.017.661/0001-06 21352 15W40 SL HI033 

TRM PREMIUM 20W50 32.742.158/0001-23 21401 20W50 SL 10781 

HEXX MOTOR 06.017.661/0001-06 21560 20W50 SL HI018 

HEXX MOTOR 06.017.661/0001-06 21560 20W50 SL HI 042 

TRM POWER 15W40 32.742.158/0001-23 21608 15W40 CI-4 10945 

RADNAQ AUTOMOTIVE 
MOTOR OIL DIESEL 

21.587.263/0001-19 21754 5W30 SN 22772 

HEXXLUB MAX 
PERFORMANCE 

06.017.661/0001-06 21855 15W40 CI-4 HI 012 

 

 2.3.7 Avaliação da Viscosidade Cinemática 

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (367), 354 amostras (96,5%) 
mostraram-se conformes quanto ao parâmetro viscosidade cinemática a 100ºC e viscosidade 
cinemática a 40ºC e 13 óleos lubrificantes (3,5%) apresentaram análise fora da faixa 
especificada. A Figura 7 apresenta o resultado da avaliação de conformidade para esse ensaio. 
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Figura 7 – Percentuais de conformidade para Viscosidade Cinemática. 

 

2.3.8 Avaliação da Viscosidade dinâmica à baixa temperatura (CCS), Índice de Basicidade (TBN), 

Ponto de Fluidez, Perda por Evaporação (Noack), Corrosividade ao Cobre, Viscosidade a alta 

temperatura e alto cisalhamento (HTHS), Cinzas Sulfatadas, Espetroscopia de Infravermelho 

(FT-IR), Teor de nitrogênio, Estabilidade ao cisalhamento e Ponto de Fulgor 

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (367), 14 amostras apresentaram 
valor fora do especificado para o ensaio de Índice de Basicidade (TBN). 

Para o ensaio de viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS), 13 amostras foram 
reprovadas, indicando o uso inadequado de polímeros melhoradores do índice de viscosidade. 

Para o ensaio de Estabilidade ao cisalhamento, 5 amostras apresentaram resultado fora 
de especificação. 
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Figura 8. Número de amostras não conforme para os ensaios Índice de Basicidade (TBN ), 
Viscosidade dinâmica à baixa temperatura (CCS), Teor de nitrogênio, Perda por Evaporação (Noack), 
Infravermelho e Viscosidade a alta temperatura e alto cisalhamento (HTHS). 
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3. ÍNDICE DE QUALIDADE 

O Painel Dinâmico do Mercado Brasileiro de Lubrificantes apresenta informações 
atualizadas sobre o mercado brasileiro de lubrificantes, com dados retirados do Sistema de 
Informações de Movimentação de Produtos (SIMP). Entre o rol de informações disponíveis, 
encontra-se a compilação dos volumes produzidos, comercializados e reutilizados de óleos 
lubrificantes por empresa. Com as informações de participação de mercado, calcula-se o 
Indicador de Qualidade do PML, conforme equação abaixo: 

 

𝑰𝑸 =  
∑  ∑ 𝑥𝑛 × 𝑚𝑗

𝑗
0

𝑛
0

∑  ∑ 𝑥𝑡 × 𝑚𝑗
𝑗
0

𝑡
1

 

 

Onde: 

IQ - índice de qualidade do PML; 

xn - total de amostras não conformes em qualidade por empresa; 

mj - participação de mercado por empresa; 

xt - total de amostras coletadas por empresa. 

 

Aplicando-se a fórmula, o Índice de Qualidade do PML acusou conformidade de 
qualidade de 96,13%. A Figura 9 apresenta o indicador de qualidade do PML. 
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Figura 9. Índice de Qualidade dos Óleos Lubrificantes. 
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4. CONCLUSÃO 

Conforme apresentado no texto, os índices de conformidade para registro e qualidade 
observados nas amostras coletadas foram de 96,8% e 85,3%, respectivamente. Com base no 
critério de cálculo do índice de qualidade que utiliza a participação de mercado das empresas 
do setor, o Índice de Qualidade do PML acusou conformidade de qualidade de 96,13%. 
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5. APÊNDICES 

5.1 LISTA DE PRODUTOS NÃO CONFORMES COM RELAÇÃO À QUALIDADE NA ANP - POR REGISTRO 
REGIST

RO 
MARCA COMERCIAL CNPJ DETENTOR 

GRAU 
SAE 

NÍVEL DE 
DESEMPENHO 

LOTE CONCLUSÃO 

7127 LION GENERATION 03.324.374/0001-50 20W50 SL 132412 Aditivação fora de especificação 

8376 
INCOL ACCELERA 
SPECIAL TECHNO 

04.338.434/0001-57 15W40 SL 8776 143 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

9348 SUPER PLAZA 36.673.906/0001-14 20W50 SL PA2300254 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, 
Viscosidade cinemática a 40ºC fora de especificação 

10328 FALUB RACING 4T 00.384.068/0001-11 20W50 CH-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 
Aditivação fora de especificação, Perda por evaporação (Noack) fora de especificação, 
Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

11034 FALUB MAGNUM 00.384.068/0001-11 20W50 SL 23/8028 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

11034 FALUB MAGNUM 00.384.068/0001-11 20W50 SL 23/8329 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

11556 SPEEDY TECNO 30.697.739/0001-65 15W40 SL 23/07414 Perda por evaporação (Noack) fora de especificação 

15734 INCOL ACCELERA SN 04.338.434/0001-57 5W30 SN 15734033 Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

16548 GT OIL RACING 4T 25.080.233/0001-72 10W30 SL 2257012012 Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

16559 MOTO 4T PLUS 04.238.156/0001-66 20W50 SL 1164 Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

16586 
MAXI 1 MOTO SUPER 
4T 

04.521.158/0001-68 20W50 SL 24390 Aditivação fora de especificação 

16707 
MOTORMAX OIL 
MAXX MOTO 4T 

13.790.404/0001-78 20W50 SL 01 Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

16812 
MAXON OIL 
PREMIUM 15W40 

00.616.970/0001-16 15W40 CI-4 22120027 Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

17145 
VR MULTIFLEX 
SUPER SS 

02.737.439/0001-27 10W30 SL 01013/22 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação, Viscosidade 
cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora de 
especificação 

17632 
FORT OIL SINTURO 
SYNTH 5W30 

06.109.950/0001-35 5W30 SN 0082 Aditivação fora de especificação, Corrosão em lâmina de cobre fora de especificação 

17646 SUPER RALLY 07.830.331/0001-06 20W50 SL 55170 GRU SP Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

17664 
GT OIL HIGH TEC 
PLUS 

25.080.233/0001-72 0W20 SN 2271012005 Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

17706 MULT LUB TOP CI-4 14.791.264/0001-15 15W40 CI-4 526 
Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, Teor 
de nitrogênio fora de especificação 

17880 GET OIL PRORACE 03.122.996/0001-04 5W40 SN 001/2022 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 
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17988 DULUB FLUIDTECH 05.092.901/0009-21 5W30 SN 
DB29989-
300110M 

Estabilidade ao cisalhamento fora de especificação 

17997 
POLY MOTORCICLE 
4T 

30.523.274/0001-26 20W50 SL 7092 Aditivação fora de especificação 

18023 
MULT LUB MOTO 4T 
SS 

14.791.264/0001-15 10W30 SL 354 Aditivação fora de especificação 

18099 
EXTRON DIESEL 
SPECIAL 

07.685.256/0001-29 15W40 CH-4 231401 Corrosão em lâmina de cobre fora de especificação 

18294 
X1 MAXX SUPREME 
20W50 

24.238.355/0002-62 20W50 SL 8070 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

18294 
X1 MAXX SUPREME 
20W50 

24.238.355/0002-62 20W50 SL 1000 

Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Presença de óleo básico ou aditivo não definida (infra vermelho), 
Estabilidade ao cisalhamento fora de especificação 

18294 
X1 MAXX SUPREME 
20W50 

24.238.355/0002-62 20W50 SL 1460 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Estabilidade ao cisalhamento fora de especificação 

18295 
X1 MAXX SUPREME 
40 

24.238.355/0002-62 40 SL 1085 Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

18296 X1 MAXX OUTRAX 24.238.355/0002-62 15W40 SL 1429 Aditivação fora de especificação 

18297 X1 MAXX SYNTEX 24.238.355/0002-62 5W30 SN 1025 
Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

18297 X1 MAXX SYNTEX 24.238.355/0002-62 5W30 SN 1102 

Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação, Viscosidade 
cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora de 
especificação 

18411 MULT LUB AGILE SS 14.791.264/0001-15 15W40 SL 524 Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

18431 X1 MAXX VULCAN 24.238.355/0002-62 15W40 CI-4 1198 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

19063 
MOTOR MAX OIL 
MOTOR 

13.790.404/0001-78 20W50 SL 12 Aditivação fora de especificação 

19863 
DULUB ULTRA MOTO 
4T 

05.092.901/0009-21 10W30 SN DB2872 Estabilidade ao cisalhamento fora de especificação 

20061 
THOR 
LUBRIFICANTES 
20W50 SL 

30.678.739/0001-18 20W50 SL 10837 Aditivação fora de especificação 

20061 
THOR 
LUBRIFICANTES 
20W50 SL 

30.678.739/0001-18 20W50 SL 10196 Aditivação fora de especificação 

20397 NATTO 4T EXTREME 01.104.642/0001-01 10W30 SL PF01577E8S Aditivação fora de especificação 

20415 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 15W40 
SM 

21.587.263/0001-19 15W40 SM 22846 Aditivação fora de especificação 
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20418 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 5W30 
SN 

21.587.263/0001-19 5W30 SN 22715 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação, Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade 
cinemática a 40ºC fora de especificação 

20418 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 5W30 
SN 

21.587.263/0001-19 5W30 SN 23251 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação 

20558 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 20W50 
SL 

21.587.263/0001-19 20W50 SL 22833 Aditivação fora de especificação 

20558 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 20W50 
SL 

21.587.263/0001-19 20W50 SL 22722 Aditivação fora de especificação 

20558 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 20W50 
SL 

21.587.263/0001-19 20W50 SL 23020 
Aditivação fora de especificação, Estabilidade ao cisalhamento fora de especificação, Teor 
de nitrogênio fora de especificação 

20698 
THOR 5W30 
SINTÉTICO 

30.678.739/0001-18 5W30 SN 10948 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação, Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, Viscosidade 
cinemática a 40ºC fora de especificação 

20741 ANLEX 15W40 CI-4 05.812.074/0001-46 15W40 CI-4 230107 Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

20997 
DULUB TURBO TECH 
5W30 

05.092.901/0009-21 5W30 SN DB2633 Perda por evaporação (Noack) fora de especificação 

21346 HEXX ECO POWER 06.017.661/0001-06 5W30 SN 
NÃO 

IDENTIFICADO 
Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, Teor 
de nitrogênio fora de especificação 

21352 
HEXX MAX 
PROTECTION 

06.017.661/0001-06 15W40 SL HI033 Aditivação fora de especificação, Teor de nitrogênio fora de especificação 

21401 
TRM PREMIUM 
20W50 

32.742.158/0001-23 20W50 SL 10781 Aditivação fora de especificação, Teor de nitrogênio fora de especificação 

21560 HEXX MOTOR 06.017.661/0001-06 20W50 SL HI018 Aditivação fora de especificação 

21560 HEXX MOTOR 06.017.661/0001-06 20W50 SL HI 042 Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

21608 TRM POWER 15W40 32.742.158/0001-23 15W40 CI-4 10945 Aditivação fora de especificação 

21754 
RADNAQ 
AUTOMOTIVE 
MOTOR OIL DIESEL 

21.587.263/0001-19 5W30 SN 22772 
Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação, 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de especificação 

21855 
HEXXLUB MAX 
PERFORMANCE 

06.017.661/0001-06 15W40 CI-4 HI 012 Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 
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5.2 EVOLUÇÃO DA QUALIDADE AMOSTRAL DO PML 2006-2023 
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1º versão – Data de publicação 30 de dezembro de 2022 

 

Dúvidas, sugestões e informações adicionais sobre a qualidade de óleos lubrificantes 
podem ser tratadas pelo e-mail registrodelubrificantes@anp.gov.br e também no Painel 

Dinâmico do Monitoramento da Qualidade dos Lubrificantes: Microsoft Power BI. 

  

mailto:registrodelubrificantes@anp.gov.br
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1. VISÃO GERAL 

O Programa de Monitoramento dos Lubrificantes – PML tem por objetivo acompanhar 
sistematicamente a qualidade dos óleos lubrificantes comercializados no país, bem como 
proporcionar uma ferramenta importante para o direcionamento das ações da Fiscalização da 
ANP. 

O PML conta com laboratórios contratados pela ANP para coleta e envio das amostras 
para análise no Centro de Pesquisas e Análises Tecnológicas – CPT. A análise dos registros dos 
produtos, a execução dos ensaios físico-químicos e a avaliação dos resultados são realizados 
integralmente pelo CPT. 

As amostras são coletadas em pontos de revenda tais como: postos revendedores, 
supermercados, lojas de autopeças, oficinas mecânicas, concessionárias de veículos, 
distribuidores e atacadistas. 

 

1.1 Itens Avaliados 

As amostras do PML são avaliadas em dois aspectos: Registro e Qualidade. 

Com relação ao registro, verifica-se a existência de cadastro na ANP tanto da empresa 
quanto do produto. 

O registro de óleos e graxas lubrificantes junto à ANP é obrigatório e é concedido ao 
produtor, importador, devidamente autorizados, ou terceirizador desde que atendido os 
requisitos da Resolução ANP n° 804/2019 que determina uma série de responsabilidades e 
obrigações dos detentores de registro, produtores e importadores. Adicionalmente, a produção 
e a importação de quaisquer lubrificantes acabados estão condicionadas à autorização da 
ANP para o exercício das atividades de produtor e de comércio exterior, conforme legislação 
vigente. 

Destaca-se que qualquer empresa, governo e cidadão pode verificar os registros que 
estão ativos na Agência. Basta acessar: https://www.gov.br/anp/pt-
br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos e utilizar a ferramenta de 
pesquisa. 

No que tange ao outro quesito, avalia-se a qualidade da amostra em consonância com os 
dados declarados e aprovados na ocasião do registro do produto na ANP. Vale explicitar que, 
apenas o CPT possui acesso às especificações dos produtos contidas nos registros para realizar 
a comparação com os resultados obtidos. Dessa forma, a confidencialidade dos dados é 
garantida. 

 

1.2 Instituições Participantes 

A tabela 1 apresenta as instituições que coletaram as amostras consideradas neste 
boletim. 
  

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos
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Tabela 1 – Instituições participantes. 

FURB Universidade Regional de Blumenau 

IBTR/BA Instituto Brasileiro de Tecnologia e Regulação - Bahia 

UFC Universidade Federal do Ceará 

UFMG Universidade Federal de Minas Gerais 

UFPA Universidade Federal do Pará 

UFPE Universidade Federal do Pernambuco 

UFRN Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

UNICAMP Universidade Estadual de Campinas 
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2. DADOS DO PROGRAMA 

2.1 Critérios de Amostragem 

As amostras foram coletadas em postos revendedores de combustíveis e em pontos de 
venda (supermercados, lojas de autopeças, concessionárias de veículos e atacadistas), nos 
seguintes estados: Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Pará, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio Grande 
do Norte, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe. 

Conforme Resolução ANP nº 8 de 9 de fevereiro de 2011, que regulamenta os Programas 
de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis (PMQC) e de Lubrificantes (PML), os agentes 
econômicos ficam obrigados a permitir, sem ônus para a ANP ou para as instituições de 
ensino ou de pesquisa contratadas, a coleta de amostras de combustíveis e óleos 
lubrificantes. Essa coleta será realizada nos agentes econômicos indicados pela ANP em 
qualquer dia da semana, inclusive sábados, domingos e feriados. 

O procedimento de coleta seleciona amostras de forma a não repetir marcas comerciais, 
atingindo, com isso, um maior número de produtos disponíveis no mercado. Neste boletim, 

foram analisadas um total de 225 amostras, coletadas entre setembro de 2022 e novembro de 
2022. 

 

2.2 Ensaios realizados 

As análises realizadas contemplaram as características indicadas na tabela 2. 
 

Tabela 2 – Ensaios e métodos utilizados neste boletim. 

ENSAIO MÉTODO NORMA 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D4951 

Standard Test Method for 
Determination of Additive Elements 
in Lubricating Oils by Inductively 
Coupled Plasma Atomic Emission 
Spectrometry 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D6481 

Standard Test Method for 
Determination of Phosphorus, Sulfur, 
Calcium, and Zinc in Lubrication Oils 
by Energy Dispersive X-ray 
Fluorescence Spectroscopy 

Teor de elementos: Cálcio – Ca, Magnésio – 
Mg, Zinco – Zn, Fósforo – P, Molibdênio – Mo, 
Enxofre - S e Nitrogênio - N 

ASTM D7751 
Standard Test Method for 
Determination of Additive Elements 
in Lubricating Oils by EDXRF Analysis 

Teor de elementos: Nitrogênio - N ASTM D5762 

Standard Test Method for Detection of 
Nitrogen in Petroleum and Petroleum 
Products by Boat-Inlet 
Chemiluminescence 

Viscosidade Cinemática a 100° C NBR 10441 

Produtos de petróleo -Líquidos 
transparentes e opacos - 
Determinação da viscosidade 
cinemática e cálculo da viscosidade 
dinâmica 

Viscosidade Cinemática a 40°C NBR 10441 

Produtos de petróleo -Líquidos 
transparentes e opacos - 
Determinação da viscosidade 
cinemática e cálculo da viscosidade 
dinâmica 

Índice de Viscosidade NBR 14358 
Produtos de petróleo — Cálculo do 
índice de viscosidade a partir da 
viscosidade cinemática 
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Viscosidade dinâmica à baixa temperatura - 
CCS 

ASTM D5293 

Standard Test Method for Apparent 
Viscosity of Engine Oils and Base 
Stocks Between -10 °C and -35 °C 
Using Cold-Cranking Simulator 

Ponto de Fluidez ASTM D97 
Standard Test Method for Pour Point 
of Petroleum Products 

Perda por evaporação - NOACK ASTM D 5800 
Standard Test Method for 
Evaporation Loss of Lubricating Oils 
by the Noack Method, procedure B 

Viscosidade a alta temperatura e alto 
cisalhamento - HTHS 

ASTM D5481 

Standard Test Method for Measuring 
Apparent Viscosity at High-
Temperature and High-Shear Rate by 
Multicell Capillary Viscometer 

Corrosividade ao cobre ASTM D130 

Standard Test Method for 
Corrosiveness to Copper from 
Petroleum Products by Copper Strip 
Test 

Índice de Basicidade - TBN ASTM D 2896 

Standard Teste Method for Base 
Number of Petroleum Products by 
Potenciometric Perchloric Acid 
Titration 

Cinzas Sulfatadas ASTM D874 
Standard Teste Method for Sulfated 
Ash from Lubricating Oils and 
Additives 

Espectroscopia de infravermelho ASTM E2412 

Condition Monitoring of In-Service 
Lubricants by Trend Analysis Using 
Fourier Transform Infrared (FT-IR) 
Spectrometry 

 

2.3 Discussão dos Resultados 

2.3.1 Conformidade de Amostras 

Na análise de conformidade, para que a amostra seja considerada não conforme, é 
suficiente que um de seus parâmetros (registro ou qualidade) apresente uma não conformidade. 
Dessa maneira, a avaliação de conformidade da amostra pode ser sintetizada pela expressão: 

 

Conformidade da Amostra = Conformidade de Registro + Conformidade de Qualidade 

 

Do total de amostras avaliadas (225), 181 (80,4%) estavam conformes em todos os 
quesitos analisados e 44 (19,6 %) apresentaram ao menos um parâmetro fora de conformidade. 
A Figura 1 apresenta esse percentual de Conformidade das Amostras. 
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Figura 1 – Índice de Qualidade Amostral. 

 

2.3.2 Conformidade de Registro 

O registro é atividade criteriosa, que envolve a análise de uma série de documentos e 
parâmetros físico-químicos nos laboratórios do Centro de Pesquisa e Análises Tecnológicas 
(CPT) em Brasília e constitui a especificação dos óleos lubrificantes. Com o registro, a ANP cria 
um ambiente regulatório de fácil fiscalização e auditoria, permitindo ações céleres. A Resolução 
ANP nº 804/2019 é a norma vigente para especificação dos lubrificantes no Brasil. 

Quanto à regularização do registro do produto na ANP, 206 amostras (91,6%) estavam 
conforme e 19 (8,4%) apresentaram ao menos uma irregularidade. A Figura 2 apresenta a 
avaliação de conformidade quanto ao registro na ANP. 
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Figura 2 – Conformidade de registro. 

 

 

2.3.3 Grau de viscosidade (SAE) 

A viscosidade é uma propriedade fundamental para eficácia da lubrificação e da 
aplicação de um óleo lubrificante. Ela pode ser compreendida como a propriedade de um fluido 
em resistir ao escoamento ou ainda como a medida do atrito interno de um fluido. Para 
uniformizar e simplificar a classificação de lubrificantes de acordo com sua aplicação, graus de 
viscosidade foram introduzidos e são aceitos internacionalmente. Para óleos lubrificantes 
veiculares, a especificação internacional é estabelecida pela SAE J300, com diversos graus de 
viscosidade. 

Ao todo, foram analisadas 213 amostras com grau SAE multiviscosos. Do total analisado 
(225), 86 (38,2%) pertenciam à classificação 20W-50 e outras 67 (29,8%) à 15W-40. Os demais 
dados estão apresentados na Figura 3. 
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Figura 3 – Distribuição por grau SAE. 

 

Dentre as amostras coletadas, 8 era monoviscosa (SAE 40). 

2.3.4 Nível de desempenho 

A Resolução ANP nº 804/2019 estabelece como níveis mínimos de desempenho o API 
SL e ACEA vigente para motores ciclo Otto e o API CH-4 e ACEA vigente para motores ciclo Diesel. 
O consumidor pode encontrar a informação de qual óleo lubrificante utilizar em seu veículo no 
“Manual do Proprietário”, na seção de manutenção, ou então nas tabelas de recomendação 
disponíveis nos postos de serviço. O lubrificante correto para o veículo sempre estará 
referenciado ao nível de desempenho. 

Dentre as amostras analisadas, 185 (82,2%) possuíam níveis de desempenho 
destinados a motores ciclo Otto. Do total de amostras analisadas (225), 143 (63,6%) eram API 
SL e 38 (16,9%) eram API SN. Quanto ao ciclo Diesel, 23 (10,2%) eram API CH-4. A distribuição 
por grau API pode ser visualizada na Figura 4. 
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Figura 4 – Distribuição de níveis de desempenho. 

 

2.3.5 Conformidade de Qualidade 

A avaliação da qualidade foi realizada apenas nas amostras conformes em relação ao 
registro na ANP. Nesse sentido, 206 amostras foram analisadas, sendo que 181 (87,9%) 
estavam conformes para os ensaios avaliados [Teor de Elementos, Viscosidade Cinemática a 
100ºC, Viscosidade Cinemática a 40ºC, Índice de Viscosidade, Viscosidade dinâmica à baixa 
temperatura pelo simulador de partida a frio (CCS), Ponto de Fluidez, Perda por Evaporação 
(Noack), Viscosidade a alta temperatura e alto cisalhamento (HTHS), Corrosividade ao cobre, 
Índice de Basicidade (TBN), Cinzas Sulfatadas e Espectroscopia de Infravermelho]. Em 
contrapartida, 25 amostras (12,1%) apresentaram ao menos uma não conformidade nos 
ensaios avaliados. A Figura 5 sintetiza a avaliação de conformidade para o aspecto de qualidade. 
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Figura 5 – Conformidade de qualidade. 

 

2.3.6 Avaliação da Aditivação 

A aditivação foi avaliada através da determinação dos seguintes elementos químicos: 
Cálcio, Magnésio, Fósforo, Zinco, Molibdênio e Enxofre. 

 Do total de óleos analisados no quesito qualidade (206), 188 amostras (91,3%) 
apresentaram resultados conformes, isto é, os teores dos elementos químicos avaliados estavam 
de acordo com os valores declarados no registro na ANP, enquanto 18 amostras (8,7%) 
apresentaram aditivação fora de especificação. A Figura 6 apresenta os percentuais registrados. 

 
Figura 6 – Percentuais de conformidade de qualidade quanto à aditivação. 

 

Os elementos Cálcio, Magnésio, Zinco, Fósforo, Molibdênio, Enxofre, Nitrogênio, entre 
outros, sob a forma de compostos orgânicos encontram-se presentes nos aditivos incorporados 

87,9%

12,1%

Conformidade de qualidade

CONFORME

NÃO CONFORME

91,3%

8,7%

Conformidade de qualidade: Aditivação

CONFORME

NÃO CONFORME
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aos óleos lubrificantes para atuarem como detergentes, dispersantes, antioxidantes e agentes 
antidesgaste. A dosagem adequada e a tecnologia do aditivo utilizado na formulação do óleo 
lubrificante estão intrinsecamente relacionadas ao seu nível de desempenho e a ausência pode 
ocasionar o problema da sublubrificação. 

A sublubrificação dos motores automotivos ocorre quando são utilizados óleos 
lubrificantes de baixa qualidade em condições mais severas de compressão, temperatura e 
rotação, de maneira a não satisfazer às exigências dos novos motores. A sublubrificação de um 
motor diminui sua vida útil, podendo, em alguns casos, causar sérios danos aos equipamentos, 
acarretando grande prejuízo econômico ao consumidor. 

Os óleos lubrificantes referenciados na tabela 3 ocasionarão o fenômeno da 
sublubrificação, pois apresentam ADITIVAÇÃO FORA DE ESPECIFICAÇÃO. 

 
Tabela 3 – Produtos identificados com aditivação fora de especificação – POR MARCA COMERCIAL. 

MARCA 
COMERCIAL 

DETENTOR CNPJ DETENTOR REGISTRO 
GRAU 

SAE 
NÍVEL DE 

DESEMPENHO 
LOTE 

ANLEX 
20W50 SL 

ANLEX INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

05.812.074/0001-46 20678 20W50 SL 
NÃO 

IDENTIFICADO 

BRADOCK 
4T - MOTO 

MAFRA 
LUBRIFICANTES 

LTDA - ME 
05.481.829/0001-77 16934 20W50 SL 

NÃO 
IDENTIFICADO 

FALUB 
MAGNUM 

FALUB INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

00.384.061/0001-11 11034 20W50 SL 
22/7069 

14/01/22 

FORT OIL 
EXTRA 

PLUS SL 

SPEEDY OIL 
INDUSTRIA E 

COMERCIO DE 
LUBRIFICANTES E 
PETROLEO LTDA 

06.109.950/0001-35 16837 20W50 SL 077 15/06/22 

FORT OIL 
SUPER SL 

SPEEDY OIL 
INDUSTRIA E 

COMERCIO DE 
LUBRIFICANTES E 
PETROLEO LTDA 

06.109.950/0001-35 18203 40 SL 056 06/05/22 

IMPERIUM 
DIESEL 
TRUCK 

IMPERIUM LUB 
COMERCIO DE 

PECAS E 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

97.526.948/0001-17 20742 15W40 CI-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 

IMPERIUM 
DIESEL 
TRUCK 

IMPERIUM LUB 
COMERCIO DE 

PECAS E 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

97.526.948/0001-17 20742 15W40 CI-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 

INCOL 
SUPER SL 

INCOL-LUB 
INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO LTDA 
04.338.434/0001-57 7663 20W50 SL 

7663 143 
04/10/21 

MOTOR 
MAX OIL 
MOTOR 

PROBILUB 
INDUSTRIA E 

COMÉRCIO DE 
ADITIVOS E 

LUBRIFICANTES 
LTDA 

13.790.404/0001-78 19063 20W50 SL 08 15/08/22 

MULT LUB 
PRIME SL 

ECOLUBRI 
INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

14.791.264/0001-15 18247 20W50 SL 382 14/07/20 

MULT LUB 
PRIME SL 

ECOLUBRI 
INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

14.791.264/0001-15 18247 20W50 SL 445 31/08/20 

MULT LUB 
PRIME SL 

ECOLUBRI 
INDÚSTRIA E 

14.791.264/0001-15 18247 20W50 SL 133 21/03/20 
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COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 
SPEEDY 

ADVANCE 
MARCIO ROBERTO 

CAZELA - ME 
25.369.061/0001-51 18130 5W30 SN 

20/04129 
01/12/20 

TEC PLUS 

FALUB INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES 

LTDA 

00.384.061/0001-11 20224 5W30 SM 
21/6392 

28/07/21 

TRM 
PREMIUM 

20W50 

TRM 
LUBRIFICANTES 

EIRELI 
32.742.158/0001-23 21401 20W50 SL 

27817 
12/07/22 

TRM 
SPECIAL 4T 

(20W50) 

TRM 
LUBRIFICANTES 

EIRELI 
32.742.158/0001-23 21533 20W50 SL 

9279 
08/09/22 

VR ULTRA 
MAXX 

MARCIO 
BENEDITO VECCHI 

EIRELI EPP 
02.737.439/0001-27 19274 15W40 CH-4 

13443/21 
01/04/21 

X1 MAXX 
SUPREME 

40 

ACV COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES E 
TROCA DE ÓLEO 

LTDA - ME 

24.238.355/0002-62 18295 40 SL 
NÃO 

IDENTIFICADO 

 

 2.3.7 Avaliação da Viscosidade Cinemática 

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (206), 196 amostras (95,1%) 
mostraram-se conformes quanto ao parâmetro viscosidade cinemática a 100ºC e viscosidade 
cinemática a 40ºC e 10 óleos lubrificantes (4,9%) apresentaram análise fora da faixa 
especificada. A Figura 7 apresenta o resultado da avaliação de conformidade para esse ensaio. 
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Figura 7 – Percentuais de conformidade para Viscosidade Cinemática. 

 

2.3.8 Avaliação da Viscosidade dinâmica à baixa temperatura (CCS), Índice de Basicidade (TBN), 

Ponto de Fluidez, Perda por Evaporação (Noack), Corrosividade ao Cobre, Viscosidade a alta 

temperatura e alto cisalhamento (HTHS), Cinzas Sulfatadas, Espetroscopia de Infravermelho 

(FT-IR) e Teor de nitrogênio 

Do total de óleos analisados no quesito qualidade (206), 6 amostras apresentaram valor 
fora do especificado para o ensaio de Índice de Basicidade (TBN). 

Para o ensaio de Perda por evaporação (Noack), 2 amostras apresentaram resultado 
fora de especificação, enquanto outras 2 amostras foram reprovadas para o ensaio de teor de 
nitrogênio. A figura 8 exibe as informações completas. 
  

95,1%

4,9%

Conformidade de qualidade: Viscosidade cinemática

CONFORME

NÃO CONFORME
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Figura 8. Número de amostras não conforme para os ensaios Viscosidade dinâmica à baixa 
temperatura (CCS), Índice de Basicidade (TBN), Perda por Evaporação (Noack), Viscosidade a alta 
temperatura e alto cisalhamento (HTHS). 

 

 

  

6

4

2

2

Índice de Basicidade (TBN) fora de
especificação

Viscosidade dinâmica a baixa
temperatura (CCS) fora de
especificação

Perda por evaporação (Noack) fora de
especificação

Teor de nitrogênio fora de
especificação
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3. ÍNDICE DE QUALIDADE 

O Painel Dinâmico do Mercado Brasileiro de Lubrificantes apresenta informações 
atualizadas sobre o mercado brasileiro de lubrificantes, com dados retirados do Sistema de 
Informações de Movimentação de Produtos (SIMP). Entre o rol de informações disponíveis, 
encontra-se a compilação dos volumes produzidos, comercializados e reutilizados de óleos 
lubrificantes por empresa. Com as informações de participação de mercado, calcula-se o 
Indicador de Qualidade do PML, conforme equação abaixo: 

 

𝑰𝑸 =  
∑  ∑ 𝑥𝑛 × 𝑚𝑗

𝑗
0

𝑛
0

∑  ∑ 𝑥𝑡 × 𝑚𝑗
𝑗
0

𝑡
1

 

 

Onde: 

IQ - índice de qualidade do PML; 

xn - total de amostras não conformes em qualidade por empresa; 

mj - participação de mercado por empresa; 

xt - total de amostras coletadas por empresa. 

 

Aplicando-se a fórmula, o Índice de Qualidade do PML acusou conformidade de 
qualidade de 96,03%. A Figura 9 apresenta o indicador de qualidade do PML. 
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Figura 9. Índice de Qualidade dos Óleos Lubrificantes. 

 

 
  

96,03%

3,97%

Índice de Qualidade PML

CONFORME

NÃO CONFORME
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4. CONCLUSÃO 

Conforme apresentado no texto, os índices de conformidade para registro e qualidade 
observados nas amostras coletadas foram de 91,6% e 87,9%, respectivamente. Com base no 
critério de cálculo do índice de qualidade que utiliza a participação de mercado das empresas 
do setor, o Índice de Qualidade do PML acusou conformidade de qualidade de 96,03%. 
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5. APÊNDICES 

5.1 LISTA DE PRODUTOS NÃO CONFORMES COM RELAÇÃO À QUALIDADE NA ANP - POR REGISTRO 

REGISTRO 
MARCA 

COMERCIAL 
DETENTOR CNPJ DETENTOR 

GRAU 
SAE 

ND LOTE CONCLUSÃO 

5381 
INCOL MOTOR 
HWS 

INCOL-LUB INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

04.338.434/0001-57 15W40 CH-4 
3381 154 
01/06/22 

Perda por evaporação (Noack) fora de especificação 

7663 INCOL SUPER SL 
INCOL-LUB INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

04.338.434/0001-57 20W50 SL 
7663 148 
03/03/22 

Índice de Basicidade (TBN) fora de especificação 

7663 INCOL SUPER SL 
INCOL-LUB INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA 

04.338.434/0001-57 20W50 SL 
7663 143 
04/10/21 

Aditivação fora de especificação 

9111 
GET OIL ALTA 
QUILOMETRAGE
M 

MOLECULAR BRASIL LTDA 03.122.996/0001-04 25W60 SL 
001/22 

13/04/22 
Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, 
Viscosidade cinemática a 40ºC fora de especificação 

11034 FALUB MAGNUM 
FALUB INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

00.384.061/0001-11 20W50 SL 
22/7069 

14/01/22 

Aditivação fora de especificação, Perda por evaporação (Noack) 
fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de 
especificação 

11451 SPEEDY CAR SL 
MARCIO ROBERTO CAZELA - 
ME 

25.369.061/0001-51 20W50 SL 
22/06781 
16/06/22 

Viscosidade cinemática a 100ºC fora de especificação, 
Viscosidade cinemática a 40ºC fora de especificação 

16564 MAXI 1 MAXITEC 
SR III INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE LUBRIFICANTES - EIRELI 
ME 

04.521.158/0001-68 15W40 SL 21979 09/03/22 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação 

16837 
FORT OIL EXTRA 
PLUS SL 

SPEEDY OIL INDUSTRIA E 
COMERCIO DE 
LUBRIFICANTES E PETROLEO 
LTDA 

06.109.950/0001-35 20W50 SL 077 15/06/22 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de 
especificação 

16934 
BRADOCK 4T - 
MOTO 

MAFRA LUBRIFICANTES LTDA 
- ME 

05.481.829/0001-77 20W50 SL 
NÃO 

IDENTIFICADO 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de 
especificação, Teor de nitrogênio fora de especificação 

17988 
DULUB 
FLUIDTECH 

DUNAX LUBRIFICANTES LTDA 05.092.901/0009-21 5W30 SN 
DB1468 

14/06/22 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação 

17988 
DULUB 
FLUIDTECH 

DUNAX LUBRIFICANTES LTDA 05.092.901/0009-21 5W30 SN 
DB 155345M 

30/06/22 
Viscosidade dinâmica a baixa temperatura (CCS) fora de 
especificação 

18130 
SPEEDY 
ADVANCE 

MARCIO ROBERTO CAZELA - 
ME 

25.369.061/0001-51 5W30 SN 
20/04129 
01/12/20 

Aditivação fora de especificação, Teor de nitrogênio fora de 
especificação 

18203 
FORT OIL SUPER 
SL 

SPEEDY OIL INDUSTRIA E 
COMERCIO DE 
LUBRIFICANTES E PETROLEO 
LTDA 

06.109.950/0001-35 40 SL 056 06/05/22 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Índice de Basicidade (TBN) fora de 
especificação, Teor de nitrogênio fora de especificação 
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18247 
MULT LUB PRIME 
SL 

ECOLUBRI INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

14.791.264/0001-15 20W50 SL 382 14/07/20 
Aditivação fora de especificação, Índice de Basicidade (TBN) 
fora de especificação 

18247 
MULT LUB PRIME 
SL 

ECOLUBRI INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

14.791.264/0001-15 20W50 SL 445 31/08/20 Aditivação fora de especificação 

18247 
MULT LUB PRIME 
SL 

ECOLUBRI INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

14.791.264/0001-15 20W50 SL 133 21/03/20 Aditivação fora de especificação 

18295 
X1 MAXX 
SUPREME 40 

ACV COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES E TROCA DE 
ÓLEO LTDA - ME 

24.238.355/0002-62 40 SL 
NÃO 

IDENTIFICADO 
Aditivação fora de especificação 

19063 
MOTOR MAX OIL 
MOTOR 

PROBILUB INDUSTRIA E 
COMÉRCIO DE ADITIVOS E 
LUBRIFICANTES LTDA 

13.790.404/0001-78 20W50 SL 08 15/08/22 Aditivação fora de especificação 

19274 VR ULTRA MAXX 
MARCIO BENEDITO VECCHI 
EIRELI EPP 

02.737.439/0001-27 15W40 CH-4 
13443/21 
01/04/21 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

20224 TEC PLUS 
FALUB INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

00.384.061/0001-11 5W30 SM 
21/6392 

28/07/21 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade dinâmica a baixa 
temperatura (CCS) fora de especificação 

20678 ANLEX 20W50 SL 
ANLEX INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE 
LUBRIFICANTES LTDA 

05.812.074/0001-46 20W50 SL 
NÃO 

IDENTIFICADO 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

20742 
IMPERIUM 
DIESEL TRUCK 

IMPERIUM LUB COMERCIO DE 
PECAS E LUBRIFICANTES 
LTDA 

97.526.948/0001-17 15W40 CI-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 
Aditivação fora de especificação 

20742 
IMPERIUM 
DIESEL TRUCK 

IMPERIUM LUB COMERCIO DE 
PECAS E LUBRIFICANTES 
LTDA 

97.526.948/0001-17 15W40 CI-4 
NÃO 

IDENTIFICADO 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação 

21401 
TRM PREMIUM 
20W50 

TRM LUBRIFICANTES EIRELI 32.742.158/0001-23 20W50 SL 27817 12/07/22 

Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Infravermelho: Presença de óleo básico ou 
aditivo não definida 

21533 
TRM SPECIAL 4T 
(20W50) 

TRM LUBRIFICANTES EIRELI 32.742.158/0001-23 20W50 SL 9279 08/09/22 
Aditivação fora de especificação, Viscosidade cinemática a 
100ºC fora de especificação, Viscosidade cinemática a 40ºC fora 
de especificação, Teor de nitrogênio fora de especificação 
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5.2. EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE QUALIDADE AMOSTRAL E DO PML 
 

O ÍNDICE DE QUALIDADE AMOSTRAL MENSURA A CONFORMIDADE DAS AMOSTRAS NA MEDIDA EM QUE SÃO COLETADAS E ANALISADAS, OU SEJA, SEM A 

PONDERAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS NO MERCADO. ESSE ÍNDICE APRESENTA CONSTANTE ELEVAÇÃO E EM 2022 FOI DE 90,7%. 

 

Figura 10. Evolução do índice de qualidade amostral do PML. 
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O ÍNDICE DE QUALIDADE DO PML É A MEDIDA QUE INDICA A QUALIDADE DO ÓLEOS LUBRIFICANTES COMERCIALIZADOS NO BRASIL. EM 2022, O MERCADO 

DE LUBRIFICANTES APRESENTOU ÍNDICE DE CONFORMIDADE DE 96,84%. 
 

Figura 11. Evolução do índice de qualidade do PML. 

 















 

 
 

JULGAMENTO RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

Processo Administrativo nº 079/2023 

Pregão Eletrônico nº 025/2023 

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, PARA 

FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, FILTROS E ARLA, PARA MANUTENÇÃO DA FROTA 

MUNICIPAL. 

Recorrentes: DUFILTER DISTRIBUIDORA DE FILTROS E LUBRIFICANTES LTDA e BRAMBILA TRUCK 

CENTER EIRELI. 
Recorrido: Pregoeira da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa. 

 

1. Preliminares. 

 

Trata-se de análise de Recurso interposto TEMPESTIVAMENTE contra a decisão desta Pregoeira 

quanto a classificação da proposta apresentada pela empresa CONCEITO COMERCIO E DISTRIBUIDORA 

EIRELI, vencedora no Lote 01, no Pregão Eletrônico nº 025/2023. 

 

2. Da Tempestividade. 

 

No Pregão Eletrônico, a manifestação da intenção de recorrer deve ser apresentada em campo 

específico no sistema BLL compras, que se oportuniza a partir da habilitação da última proposta, logo após se 

abrir o prazo para interposição de intenção recursos.  

 

Desta feita, havendo registrada prévia intenção de recorrer, e, sendo-lhe aceita, inicia-se a partir daí a 

contagem do prazo legal para apresentação das razões que é de 3 (três) dias, sendo igual o prazo para 

apresentação das contrarrazões. 

 

A empresa DUFILTER DISTRIBUIDORA DE FILTROS E LUBRIFICANTES LTDA, após aceitação 

da sua intenção de recurso, apresentou TEMPESTIVAMENTE, por meio do Sistema BLL compras, a sua razão 

recursal. 

 

A empresa BRAMBILA TRUCK CENTER EIRELI, após aceitação de intenção de recurso, deixou 

de apresentar suas razões recursais, juntando apenas print de tela de site desconhecido. 

 

3. Das razões do recurso. 

 

A Recorrente trouxe em sua alegação o abaixo sucintamente transcrito: 

 
(...) a licitante CONCEITO COMERCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI declarada vencedora do lote 

1, cotou as marcas HEXX LUB, RADNAQ, IPA e SPEEDY. Essas marcas figuram constantemente 

nos boletins de monitoramento dos lubrificantes da ANP com problemas de qualidade de seus 

produtos. Além disso, alguns itens as marcas não possuem o registro na ANP dos respectivos 

produtos que, conforme legislação vigente, é obrigatório. (...)Além disso, a marca IPA cotada no item 

19 não tem nenhum registro de produtos na ANP. Por mais que esse item em si é isento de registro 

conforme a Resolução 804/2019 da ANP, a fabricante precisa ter registro. Se não tem nenhum 

produto registrado é possível que a empresa não tenha registro. (...) II – DO PEDIDO. Pelo exposto, e 

no que mais vier a ser suprido pelo vasto saber da Pregoeira e da equipe de apoio e assessoria jurídica, 

postulamos pelo acolhimento e apreciação do presente RECURSO, para que no mérito, seja 

desclassificada os itens da proposta da licitante CONCEITO COMERCIO E DISTRIBUIDORA 

EIRELI pelos motivos acima elencados e convocada a segunda colocada. A subscrevente cotou 

produtos de qualidade inclusive com homologação de montadora (documento anexo). 

 

4. Das Contrarrazões. 

 



 

 
 

Embora intimada a empresa CONCEITO COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI, deixou 

transcorrer o prazo sem apresentação de contrarrazões, encaminhando apenas um documento, supostamente 

emitido pela ANP –Agência Nacional do Petróleo, sem qualquer menção a que se refere.  

 

5. Da análise do recurso.  

 

Não é novidade que um dos princípios que regem a Administração Pública, no tocante às suas 

contratações, é o Princípio da Vinculação ao Instrumento Convocatório, o qual nada mais é que uma garantia, 

tanto para o licitante quanto para o interesse público, extraída do Princípio do Procedimento Formal, que 

determina que a Administração Pública deve observância às regras por ela lançadas no instrumento convocatório 

que rege a licitação. 

 

Vale a transcrição de ensinamento de Lucas Rocha Furtado, Procurador-Geral do Ministério Público 

junto ao Tribunal de Contas da União: “o instrumento convocatório é a lei do caso, aquela que irá regular a 

atuação tanto da administração pública quanto dos licitantes. Esse princípio é mencionado no art. 3º da Lei de 

Licitações, e enfatizado pelo art. 41 da mesma lei que dispõe que “a Administração não pode descumprir as 

normas e condições do edital, ao qual se acha estritamente vinculada”. (Curso de Direito Administrativo, 2007, 

p.416)  

 

Salienta-se: o Princípio da Vinculação ao Instrumento Convocatório OBRIGA A 

ADMINISTRAÇÃO E O LICITANTE A OBSERVAREM AS REGRAS E CONDIÇÕES PREVIAMENTE. E 

EXPRESSAMENTE ESTABELECIDAS NO EDITAL. 

 

No caso dos autos, insurge-se a recorrente contra a classificação da empresa CONCEITO 

COMERCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI, informando que os itens cotados não atendem os termos do edital, 

especificamente quanto a qualidade, bem como, por um dos itens cotados, não ter registro na ANP em desacordo 

ao que consta no edital.  

 

Pois bem, o edital de licitação no Termo de Referência (Anexo II), em seus itens 2.7 e 2.8, 

estabelecem requisitos específicos de qualidade para os produtos a serem fornecidos, senão vejamos: 

 
(...) 2.7. O produto cotado deverá ser de boa qualidade e atender eficazmente à finalidade que dele 

naturalmente se espera, conforme determina o Código de Defesa do Consumidor; 

2.8. Todos os produtos cotados devem estar devidamente registrados na Agência Nacional de 

Petróleo – ANP;  

 
 

Conforme exposto pela recorrente e conferido por esta Pregoeira, vários produtos das marcas 

HEXX LUB, RADNAQ e SPEEDY constam nas listagens de produtos não conformes com a relação à qualidade 

ANP, inclusive alguns dos cotados pela recorrida. 

 

Portanto, a não conformidade dos óleos cotados pela empresa CONCEITO COMERCIO E 

DISTRIBUIDORA EIRELI, com os requisitos de qualidade estabelecidos no edital representa uma clara violação 

dos critérios estabelecidos para a participação e classificação no processo licitatório.  

  

Deste modo, aceitar os produtos cotados pela empresa que constam nos boletins de monitoramento 

dos lubrificantes da ANP com problemas de qualidade de seus produtos poderia causar prejuízos substanciais à 

Administração Pública, comprometendo a qualidade dos produtos ou serviços a serem fornecidos à sociedade.  

 

Ademais, o item 19 cotado pela recorrida não possui registro na ANP, razão pela qual, só por esse 

motivo, a empresa já estaria desclassificada do lote.  

 

 



 

 
 

Diante do exposto, em se tratando de exigência expressa do Edital e, vinculado à manifestação 

do Setor Requisitante e elaborador do descritivo dos itens ora solicitados, medida outra não resta a essa 

Pregoeira se não de exercer juízo de retratação para DESCLASSIFICAR a proposta de preço acima 

identificada, por não atender ao descritivo do edital.  

 

Tal medida coaduna-se com os princípios da vinculação ao instrumento convocatório, da isonomia e 

do julgamento objetivo do certame. De fato, as empresas que cotam suas propostas em total consonância com o 

Edital não podem ser preteridas em razão da aceitação da proposta que não esteja plenamente de acordo com as 

exigências editalícias, sob pena de expressa ofensa ao princípio da isonomia.  

 

6. Decisão. 

 

Diante de todo o exposto, não cabe a essa Pregoeira utilizar-se de práticas que restrinjam a 

competitividade, ou ofereçam tratamento desigual aos concorrentes, vinculado ao descritivo do setor requisitante 

e aliado às normas e princípios aplicáveis à espécie, DOU PROVIMENTO ao recurso interposto pela empresa 

DUFILTER DISTRIBUIDORA DE FILTROS E LUBRIFICANTES LTDA para desclassificar a proposta da 

empresa CONCEITO COMERCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI. 
 

 

Otacílio Costa/SC, 28 de setembro de 2023. 

 

 

________________________________________________ 

Roveni de Lurdes Hamann 

Pregoeira 
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